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As células somáticas no leite são constituídas por células de defesa e
células epiteliais, estas últimas oriundas da descamação natural do tecido
secretor da glândula mamária. As células de defesa são em sua maioria
leucócitos que aumentam consideravelmente como resposta imunitária aos
patógenos causadores de mastite. Em caprinos, além das infecções
intramamárias que podem elevar a quantidade de células somáticas
existem outros fatores que alteram esse conteúdo, tais como os diferen-
tes estágios de lactação, a ordem de parto, além de outros fatores fisioló-
gicos que podem contribuir de forma significativa para o aumento dessas
células no leite. Dessa forma, objetivou-se neste estudo avaliar a variação
da contagem de células somáticas (CCS) ao longo da lactação de cabras
Saanen, Alpina, Anglo Nubiana e Toggenburg. A avaliação da CCS e do
estágio da lactação foi realizada com 4.119 observações, coletadas
mensalmente em 14 capris participantes do Programa de Melhoramento
Genético de Caprinos Leiteiros. Os dados foram analisados por meio de
regressão e ANOVA pelo método dos quadrados mínimos utilizando o
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PROC GLM do SAS. Os efeitos considerados no modelo foram: raça,
ordem de parto, capril, número de ordenhas e a covariável dias em
lactação (efeito linear e quadrático). O efeito de dias em lactação (ou
estágio da lactação = dia do controle leiteiro - data de início da lactação),
ordem de parto e capril foram significativos, enquanto o número de orde-
nhas e a raça não foram significativos. Foram analisados também os dados
com lactações até 305 dias e apenas o efeito linear foi significativo.
Quando se considerou todos os estágios (até 1200 dias em lactação), a
CCS comportou-se de maneira quadrática, com pico de células em torno de
600 dias de lactação. Após o pico, a CCS tendeu a cair até o fim da
lactação. Para as lactações até 305 dias, a CCS comportou-se de maneira
crescente e linear. Em suma, a CCS variou de acordo com o estágio da
lactação e apresentou contagem média de 1.448,876 cél/mL. Em cabras,
não é rara a ocorrência de leites com contagens superiores a 1.000,000
cél/mL e este aumento é acentuado no final da lactação, mesmo na
ausência de infecções intramamárias.
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